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Agenda de Novembro
Agrupamento de Escolas
de Vila Velha de Ródão
11/11/2009 - Comemoração do Dia de S.
Martinho
Magusto do Agrupamento de Escolas com Jogos
Tradicionais, teatro e declamações de poesia
alusivas a S. Martinho - Escola sede do
Agrupamento

13/11/2009 – Magusto dos Jardins-de-infância
do concelho – Jardim do Porto do Tejo

17/11/2009 – Encontro Distrital dos Professores
Bibliotecários – Biblioteca Escolar

24/11/2009 - Comemoração do Dia Mundial da
Ciência
Exposição sobre acontecimentos científicos,
actividades experimentais – Escola sede do
Agrupamento

25/11/2009 - Peddy Paper  - Escola sede do
Agrupamento

Dia Mundial da Alimentação comemorado
pelo 1º Ciclo de Vila Velha de Ródão

Mês Internacional da Biblioteca Escolar – Outubro de 2009
“A Biblioteca Escolar: um Panorama”

As comemorações do Dia Mundial da
Alimentação mobilizaram as turmas do

primeiro ciclo do Agrupamento de Escolas de
Vila Velha de Ródão que desenvolveram um
programa de actividades variado e
sensibilizador para as questões de saúde que
envolvem este dia.

No dia 16 de Outubro, alguns alunos,
deslocaram-se à cozinha da Escola para
colaborarem na confecção de uma sopa com os
legumes que eles próprios seleccionaram e
trouxeram das suas casas. Após esta tarefa, e
chegados ao bloco do 1º Ciclo, aguardava-os a
nutricionista Mónica Santo que, com a sua
simpatia, os seus conhecimentos e capacidade
pedagógica esclareceu os alunos para os
benefícios que uma Boa Alimentação produz
na vida das pessoas. Essa sensibilização foi
abrilhantada com a apresentação de um filme
com a história “A Ovelha Choné”. E porque as
histórias nunca são de mais, a coordenadora do
P.N.L. apresentou também o filme da “Sopa de
Pedra”, mostrando que com imaginação se pode
realizar uma refeição rica e completa.

As surpresas sucederam-se com
participação activa de todos os alunos! Eis que
cada turma, por sua vez, declamou quadras,
entoou canções e apresentaram o teatrinho “Ai
que Dor”…

Durante a tarde, os alunos continuaram as
actividades nas respectivas salas; não
esqueceram, porém, o balanço e a avaliação do
trabalho realizado, que segundo os mesmos, foi
óptimo e será certamente para continuar.

A mensagem que se procurou transmitir ás
crianças foi construída de acordo com os
melhores princípios. Desejaríamos que, em
casa, os seus pais pudessem dar continuidade e
reforçar o trabalho da Escola na promoção de
hábitos saudáveis de vida.

O sucesso desta iniciativa deveu-se às
actividades de sensibilização e motivação para
a referida comemoração que foram
desenvolvidas por cada professor na sua turma.

Coordenadora do 1ª Ciclo,
 profª Terezinha Louro

Sob o lema “A Biblioteca Escolar: um
Panorama”, comemora-se, em Outubro, o

Mês Internacional da Biblioteca Escolar, por
decisão da I.A.S.L. (International Association
of School Libraries).

Pretende-se, desta forma, lembrar o papel
fundamental que ocupam nos nossos dias, em
todas as Escolas, as suas Bibliotecas, como
importantes Centros de Recursos e de
Informação, abertos a toda a Comunidade
Escolar que deles pode usufruir. Entidades
promotoras do livro e da leitura por excelência,
mas igualmente da livre circulação de ideias e
de informação, as Bibliotecas Escolares têm
vindo a transformar-se, a abrir-se ao exterior,
prontas a colaborar com todas as áreas do saber,
a servir de ponte com as Bibliotecas Públicas
formando os leitores que as irão frequentar.

Outro objectivo fundamental desta
iniciativa, é formar os alunos como utilizadores
autónomos da Biblioteca, explicando-lhes o seu
modo de organização e funcionamento,
proporcionando-lhes um maior domínio das
técnicas de pesquisa e elaboração de trabalhos,

incentivando-os à utilização optimizada dos
recursos e serviços que dispõem neste espaço.
Com esta finalidade todas as turmas dos 1º, 2º
e 3º Ciclos, durante o mês de Outubro estarão
presentes na Biblioteca e através de uma breve
palestra, com a ajuda do folheto do utilizador,
irão ser fornecidas informações úteis sobre o
seu horário, a forma como se organiza, os
serviços disponíveis, as suas regras e
funcionamento.

Pretende-se igualmente e cada vez mais
tornar a Biblioteca Escolar um espaço activo
de trabalho, colaborando com todos os
professores de todas as áreas curriculares para
que usem os seus recursos e os integrem na sua
prática lectiva diária, motivando os alunos para
outras formas de aprender. Em suma, queremos
que a Biblioteca Escolar dê aos seus utilizadores
uma visão geral, um panorama, da informação
a que têm acesso diariamente através não
apenas do suporte livro, revista, jornais mas
também da Internet que é cada vez mais
utilizada mas que se pretende seja também cada
vez melhor utilizada e rentabilizada.

A Equipa da Biblioteca

NOTA DA DIRECÇÃO

Os Rankings… outra vez!

Foram divulgados na semana passada
os rankings dos Exames Nacionais
do ensino básico e secundário

realizados no final do ano lectivo anterior.
Antes de passarmos a uma breve análise
dos resultados da nossa escola, devemos
referir que estes rankings devem ser
analisados com muito cuidado, uma vez que
comparam o incomparável. Nos primeiros
lugares dos rankings surgem
invariavelmente escolas privadas que
escolhem os seus professores e alunos e
são aqui comparadas com escolas que estão
situadas em regiões “deprimidas” (como
parece ter tornado moda dizer-se), em que
se verifica uma desertificação humana
galopante – como é o nosso caso – e em
que a escola procura, em primeiro lugar,
ser a resposta para situações de exclusão
social anunciada.

Assim, estes rankings são interessantes,
sobretudo, para as escolas privadas, que

neles vêem uma forma de angariar clientes.
Estas escolas trabalham, por isso, para neles
obterem as melhores posições. As escolas
públicas têm um conjunto de obrigações legais
às quais têm de dar resposta, visando a
formação integral do indivíduo e não apenas
a aquisição dos conteúdos e competências
abrangidas pelos exames.

Também é interessante verificar que há
uma grande oscilação nas classificações
obtidas pelos alunos das escolas públicas de
ano para ano, fruto de situações diversas que
devem ser analisadas no seio de cada
comunidade educativa. Algumas escolas que
se tornaram conhecidas em anos anteriores
por ocuparem os últimos lugares do ranking
desapareceram dos destaques jornalísticos,
dando-se destaque a outras que foram ocupar
esses lugares.

No caso da nossa escola verificou-se uma
situação anormal no exame de Língua
Portuguesa de 9º Ano: passámos da 47ª

posição a nível nacional em 2008 para a
1288ª (em 1299 escolas) em 2009. Este
resultado deve ser objecto de uma reflexão
por parte de todos os elementos da
comunidade educativa. As várias estruturas
que funcionam dentro da escola deverão, em
conjunto, avaliar o trabalho realizado com
os alunos, procurando encontrar as respostas
adequadas às necessidades de cada um deles
em conjunto com as estruturas da
comunidade envolvente. Sem que se queira
considerar a posição nos rankings como uma
finalidade última do Projecto Educativo, esta
constitui-se como um elemento que deve ser
tido em consideração, uma vez que tende a
ser considerada um reflexo do trabalho
desenvolvido na escola.

Assim, urge introduzir no sistema de
funcionamento interno da escola os
mecanismos de controlo que permitam
melhorar a performance dos nossos alunos
nestas provas de âmbito nacional.


